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comedia cheia de mocidade e frescura de que são protagonistas 

WALLACE REID e BEBE DANIELS [j ' ± 
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Vosso cinema encher-se-á se prog rammardes estes films 
Dirigir os pedidos de locação á agencia da Famous Players 
Lasky Coroo'ation. á rua de S. José 69 — Rio de Janeiro. 
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0 espinto de classe 

\ decorrer da >emana pti.-^ada un- 
nuiaioii-se tuna reunião u»* exhihido- 
iV'. n<> cacrijítorio dos srs. Hamilton 
uiliciro & C. Tratava-se de nceordar 
modo de «ppõr qiiaesquer argomeii- 
lt >s a execução do certa medida da j»o!i- 
t .j n referente á reforma do mohiliario 
lios cinemas, ou, melhor falando, a col- 
lonição das poltronas na sala de proje- 
c^ão. Assumpto, portanto, do maior in- 
tcres«*e para os exhihidores, porque lhe- 
,,„tra no Ixdso com a restricção de loga- 


pena c dizel-o. mas a verdade <* que 


não ?e juntou ali uma dúzia dellcs, em 
tão importante questão, como é de uao 
acontecer, alias, sempre que estão em 


jogo interesses da classe! 

Citemos, a proposito, o que foi a Al- 
liança dos Kxhihidores, sem nos impor¬ 


tar silier se estava com os seus organi¬ 


zadores a razão para a resistência que ti¬ 
nham em vista pôr omj»ratica. Assisti¬ 
mos, por dever de officio. a todas as 
.-lu-s reuniões.(Juando se coii?eguiu jun¬ 
tar uma quantidade maior de einerna- 
lographistas. cra porque se sabia de an¬ 
temão que fulano ia dizer das boas a si¬ 
crano. e, assim, optimos ou péssimos os 
seus fins na occasião, foi por agua ahai- 
xo uma iniciativa que podia ser uma 
força presentemente, para o fim que 
têm em vista os que mais a -crio tornam 
isso de zelar por ?eus interesses. 

t vezes chegamos a acreditar que o 
cmp czario de cinema só serve para di¬ 


zer Inal do importailor, e imejar a *or 
to que Deus deu ao collega. . . 


HARMONIA DE VISTAS 


assada a perturbação que um si- 
mii cro de luta ia causando no meio 
eiiii mtographieo podem os cinemato- 
^r-i ii<tas entregar-se de novo ao es- 
ütu dos meios de minorar a crise que 
a u .: do dollar desencadeou e que tanto 
1 judicial aos importadores quanto 
1101 i aos exhihidores. uns e outros vi- 
vcn •» prineipalmente da producção 
u< a -americana. 

'Unca foi mais necessária a união 


® a lariuonia entre os locadores e os 
‘Ocutarios do que agora. A situação c 
mutuo amparo, reciproca salva- 
íguarda de interesses, de modo que todos 
Mv.ua e. se não prosperem, pelo me* 
ni ‘ s mantenham-se ate o adven- 
tn de melhores dias. Para isso cahe 


‘J*! 5 importadores e agencias das 
J a .*rieas americanas o dever de distri- 
mil ‘ <>s encargos de aecordo com as for- 
* as cada um. Unia tahella movei 


deve ,-er ndoptudn, porquanto um só 
critério, um -ó preço, causaria u ruina 
uii falleneia do? cinemas de pequena 
renda e a riqueza da** grande? sala? ou 
do- que tenham grande concorrência. 

Por is?o ímsiiio, o critério mais jn. t" 
r o de porcentagem <pic, ainda assim, 
não deve -cr a nu*snia para todos 
i -xhiliidnies. (» ?iin o-eillar. tendo em 
\ista a renda <le cada cinema e ?ua de¬ 
pena diaria. K perfeitanieiite justo, 
par.i que a industria não snftru e o seu 
de?en volvi mento seja haruioiii tu menta 
i—egurado em todos o> pontos do Brasil, 
que a** -ala* de exhihição que dêem 
grande? lucros concorram com forte* 5 
qqaiitia- para que seja po?-ivel existi- 
rem cinema- que qua-i nada paguem, 
mas que não devem ser fechados, por- 
que cumprem a utili--ima missão de 
propagar o gosto pelo- espectáculos ci- 
uematographico-. 

IMA nova idea IWUA IMtom/AK 

FILAIS 

Um fi 1 ui produzido de aecordo com as 
regras actuaes da clnem;ttoigrd)phiu, nào 
póde ser grande coisa. 

E* esta a idé.i do Directar Emile 
Chautard. que produziu o film “THie Mys- 
lery o-f the Yellow Koom" para a May- 
flower Fhotoplay Conporation. cuja distri¬ 
buição está o cargo da Realart Piutures 
Corporation. 

••-Estou produzindo photo novel Um e 
não 'photo-dramas", explicou o Sr. Chau- 
tard. "Isto não é força de expressão e 
sim um principio fundamental que envol¬ 
ve uma producção em uma certa attitude. 
corrigindo methodcs autigos. 

••'Estou querendo produzir films in¬ 
teiramente diíferentee, que só apresenta¬ 
rão •series de distinctoe episódios ligadas 
nor um dialogo. Os films produzidos por 
methodos antigo» dão-uos a i impressão de 
que ha uma certa difficuldade em com- 
prehender o enredo. *A continuação da 
historia não é bem clara". 

•Nas minhas photo-novellas poderei 
corrigir esses defeitos. O meu proposito 
é "novellisar" o film e nào cinematogra- 
l luir a novella. Os personagena teem mais 
vida e a continuação da historia não a-pre- 
eenta complicações que o publico muitas 
vezes não comprehende. Sobretudo, a pho- 
‘0-novel la não terá "enxertos", que nada 
têm que ver com o enredo. 'Em outras 
palavree, a pboto-novella será lida. como 
se foese um livro, mas em vez de «palavras, 
verem06 a acção descripta pelos persona¬ 
gens na tela". 

O Sr. Chautard principiou a sua car 
reira artiritica em Paris, onde nasceu. Ter. 
minadoe os estudos dedicou-se ás bellaa- 
urtes e mais tarde foi Director de Scena 
dos Theatros Gymnase, Odeon e Royale. 
Annoe depois dirigiu alguns films para a 
Éclair. As suas duas producçôes "A Viu¬ 
va Alegre" e "A Joven do Restaurante", 
causaram sensação. 

Resolveu então, vir para a America 
do Norte, onde j.á filmou "estrellas” como 
\lice Brady. Elsie Ferguson, Pauline Fre- 


derick. <’lara Kinib-all Young * outras, 
em photo-dramas de mérito. Atues de ini- 
ciur as suas iproducções independentes, o 
Sr. Chautard foi Director da FainoiH 
Pkiyers-Lasky Coupomtion. 

"Dois mestres”, diz o Sr. Chautard, 
devem ser bem estudados por uquelles que 
desejam aperfeiçoar a cinematograiphiu 
actual: Kenibix.udt, mestre da luz e genio 
«las sombras e Custa ve Doré. Os dois for¬ 
necem ca iropa sufficiente yaru uma escola 
symbolica. 

O Sr. Chautard tombem advoga o en- 
;ino de crianças pela einemat jgraphia. A 
melhor enoiciopedia será a descripta no 
acran. 

Foi elle (|uem produziu o primeiro 
film psyehologico. ha (inze annoa paesa 
dos. em França u nào obstante des*crever 
o» males do vicio da bebida, não aptpare- 
cia um« única «pessoa embriagada duran¬ 
te todo o enredo. Xa tela eõ eram mos¬ 
trados os resultados e as consequências 
d’esse vicio por deducções lógicas doe fa¬ 
ctos psycholagicoà e sclentiflccs. 

"O Mysterio do Quarto Ama rei lo" é 
um film baseado no livro de C.aston Le- 
roux, que trata d*as difficuldades da fuga 
de um homem encerrado em um quarto 
pequeno, que upiparentemente não tem 
guardas na sahida. 

-Ku, Acima cie Tudo !** foi o grito de morte 
da “Sultana do Amor" quando. “Ardendo em 
Odio “feita fina Jféra" fe» raptar “Hedda Gla- 
t»er“ pelos “<'avalleifbs de Ferro", lí ahi está 
como uma “Brutalidade** estragou “Um dia «le 
prazer". 

NOSSA CAPA 

Maria II afeump, rujo retrato duruo* 
h(tje, na capa de "Palcos ç Telas", fai 
jns a (file lhe chamem a noiva do p >:- 
ripo, tò t (jrande c a sua paixão por elle. 
Pisolata e ra/orosa, espirito de rija 
tcmpira, audaz e aventureiro — coisa 
fjansi iaerieel em moça tão bonita e de 
tão delicado apparencia — são para cila 
»/.> de mais deleite , os momentos em 
t/ae o risco é maior , em que a morte a 
espreita na soa ronda, e cm que o frio 
de todos os horrores nos couffela o san- 
que! A 'no diz, como muitos outras, ha - 
ver sitio princcza, ahnnna de algum 
eollegio <le meninas aristocráticos, ou 
descendente d> nobres f/ue viveram 
rm sumptuosos pulados! Pelo contra - 
rio.. . Xa edade mais luminosa da me¬ 
nina, quando as illasões chegam com o 
desabrochar da juventude, quando as 
cabeei nhas enlouquecidas por sonhos ro¬ 
mânticos só pensam em galos e festas, 
em doces ehimeras de amor, Mai da, 
mettido em pobres farrapos, enfarrus¬ 
cadas as mãos. enfarruscado n rosto 
onde só ehammcjavn o fulgor de seus 
olhos, carrega vo ntts homhros carvão em 
cestos, nos cães dos transatlânticos, ao 
lado de seus pnes. Dizem que cila não 
nega isso. ram o nobre orgulho dos hu¬ 
mildes que logram com o trabalho 
triumphar de todas as agruras da rida 
afã ao cume da consagração . 




0 (JIIC Sf Vde ler r (l depmilienfo d(‘ II llld 

alma apaixonada e </ue. apczar de saher da fi- 
dt lidode *da creafara amada, «alu ado-a rmbatla 
dt tr afaeòes. sobre ella exercia carinhosa rif/ifan- 
cta sem lhe tolher a liberdade . Oh farias lhe en¬ 
sinara ni então tjae as enthasiasnias caprichos 
passa t/r-iras de ama alma. f/iiand a essa ahrna e 
masculina, são de impartaneia nulla ao cantexta 
•la existência, q anato ás t/raades dirertrizes q\ie a 
razão e o corarão *e houverem traçado. Da ap- 
prehe nsão e areei tacão dessa verdade tem depen¬ 
dido desde oae o mando e mando, a felicidade 


Se meu marido fosse assim rapaz bonito 


— liella experiencia, sem duvida... 

I Lontem, então, trabaihou admiravel¬ 
mente na praia, quando ambos, o eu 
marido e ella, fizeram aquella sceiia 
amor I — replicou a tal vizinha com 
um sorriso significativo. 

Ora, para Ilugh e Carol, um b o 
é uma especie de utensílio da profi- 
uma coisa que elle.s a certa altura t m 
de utilisar, como o marinheiro. ir 
exemplo, faz uso de uma corda . . 
Mais até. . . Muitas vezes, quando o 
Ilugh está para representar uma g 
tle scena de amor é a mim que elle | 
a suggestão... Leva-me ao studio .. 
A ntiga meu to, isso magoa va-me 11 

pouco... Sentia fazer tal, ter de i '* 
recer ao Deus Suocesso essas pequ i* 
nas e queridas coisas que haviam 
rado o amor delle por mim, quai o 
nos casámos. .. O modo delle me 
gar na mão para a passar no seu rost •• 
O modo delle me abraçar estreitai» 
me pouco a pouco contra o coração, 
quecido de tudo e de todos... A * t- 
neira delle feclmr os olhos, quando 
beijava, tudo, enifim, tudo isso qn**. 1 
tenho sacrificado cm vosso provei • 
grande publico ! 

Mas quando vejo o modo mui; * 
llioso do ilugh amar no cinema, eh 0 
de romance e doçura, que tantos co 
ções conhecem, sinto-me recompem* 1 
do meu sacrifilio ! 

(('owlimirt) 


chegara áquella pequena cidade da Flo- 
i ida... 

— Pois eu não tenho. 

Recostei-me na cadeira de praia, 
sorri um pouco, e depois, á guizade ex¬ 
plicações, accrescentei : 

— Ha tres annos que Ilugh está 
no cinema... Já me acostumei aos mi¬ 
lhares de cartas e.. . 

—... ás scenas amorosas com mu¬ 
lheres bonitas, não é?—interrompeu 
a moça com uma gargalhada.. 

Era a nossa visinha do lado, em 
quem eu julgara que viria o ter uma 
bella companheira... Começava, po¬ 
rém, a aborrecer-me essa sua attitude. 
tanto mais que não parou uo> suas in¬ 
sinuações. # 

— Elle e a tal miss Carol Rumei 
— continuou —parece que se enten¬ 
dem ás mil maravilhas, quando repre¬ 
sentam juntos... Uma coisa assim o 
meio perigosa... 

— E’... Este é o primeiro film da 
Carol com o Jlugli e, na opinião de lo¬ 
dos os collegas, ella dá óptima conta d«» 
recado! — respondi eu olhando para o 
mar, para o hiato, onde a companhia 
filmava algumas scenas nessa tarde... 
Até bem pouco tempo — continuei—' 
a Carol era banhista das comedias, como 
>nbe... Tsto agora é uma experiência 
das aptidões delia par* o drama. 


CAPITULO 1 


Quem sabe se não será grande ousa¬ 
dia minha, isto de eu me aventurar a 
correr o reposteiro que encobre a vos¬ 
sos olhos a verdade da vida cinemato- 
graphica!? Mas, se me atrevo a fazel-o. 
é porque sei bem com que anciedade 
procuraes indagar de tudo quanto ao 
assumpto diz respeito.. . Dos motivos 
que levaram a actriz tal a casar com 
fulano. . . Porque é que o actor bei 
trauo abandonou o cinema, etc., ete , 
soccorrendo-vos muitas vezes da fan¬ 
tasia a falta de boas informações. Ora, 
o meu desejo é ver se posso evitar de 
qualquer modo essas historias, frueto 
da inventiva, e pôr as coisas no seu lo- 
gar, ao menos no que diz respeito a 
meu marido. Não revelarei minha 
identidade nem mencionarei nomes. 
Estou certa, porém, de que facilmente 
sabereis de quem se trata, tão de perto 
se referirá tudo a certos vultos da arte 
muda. Attendei, pois. .. 

— £e meu marido fosse assim ra¬ 
paz bonito e eu soubesse que metade das 
mulheres da nossa terra estava apai¬ 
xonada por ell<\ — franqueza! — teria 
ciúmes. . . 

Essa exclamaçãosinha, que ahi vc 
des e que era feita agora por unia se¬ 
nhora ainda moçp, ouvia-a eu já pela vi¬ 
gésima, quadragésima, centesima vez, 
desdê que a companhia, tres dias antes, 
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WILLIAM 

DUNCAN 


l<r«»? Porque re flectem os desejos de cada 
homem e de cada mulher. Tod"s nós temos 
tonhado com aventuras terríveis, eom ° 
lieróe arrostando perigo*... ( >* rílms em 
series são a uniea manifestação cpie os ho¬ 
mens e as mulheres têm da vida rornantiea. 
,,ue sempre desejaram viver. A uniea dif- 
terença que ha é que uns espectadores --ao 
«‘<i1l.nl o mitroa nioeos. «uero dizer, uns 


K ooeasiao de dizer alguma coisa, 
amigo DuneaU! — falei eu... t^ue impres¬ 
são teve/ 

Acredite! Não pensei em mim, e ° 
que é mais estranho é que me lemhrei de 
uma tragédia em que foi vietima um amig« 
meu, ha alguns anuo-, ao experimentar im* 
páia-qufda>, pois. quando me senti eahir 
t iv«* a sensação clara do que se deveria •*' 
passado eom elle. 

olhos azues de iMmean nublaram—e nni 
pouco... 

I lesejaria que me dés>e sua opinião 
sohre as series, por que é que ellug são 
tão populares e o que é que eu hei «le «lizei 
ás pcs-oa* que nffirmam serem absurdas « 

impossiv«*is coisas qtie «» meu amige 

faz... 

Sei que dizem ser in»pos-iv«*l viverei» 


y\ começava a impacientar-me <• >m a 
J -a. quando Hill Duncan «ippar*reu f esse 
pip 4 |ue 'chegou a ser um «los aeto- 
Z Am hem pagos, no ene. «pmn«l«. assl- 
,, contrato «‘om a Nitagiaph. lia¬ 
rá no cinema ha dez «unos. tendo 
;; do , já «‘O.iio autor, actor e dnwtor. 

Sc esplendido phvsu. >uas qualidades 

V, hleta fazem-no espeeialiueiite a«leqim- 
ua os fihns em series. Nada ha pura 
Durícan impossível. 0 que elle ><• propõe 
fji/ci-, faz. Hn um filni delle, «*m series. 

M Transpondo Barreiras". se »á » estou em 
cm», em que Mmicaii tem «1«* lazer «le ra- 
climhn- e. a«> vel-o naquolle mister, ninguém 
duvidará de que está demito «le um raelunlor 

a valer. 

Sc «píer «pie lhe «liga. meu «-an» .amigo 
ps sa coisa de um actor eoiitar sua vida a«»s 
joruaes c tarefa Miperior a«»* meus ,onht- 

citnrutos. 

Assim me faUm lhuu-an. em resposta a«» 
que eu lhe pedira. 

_ Ora. adeus, meu amigo! repliquei. 
Quem gabe escrever peças, melhor -abe «la» - 
uma biographia. 

— Parece-lhe isso... Creia, pomn, «p c 
não «• a mesma «*oisa... 

Mas eu tanto insisti, que e 1 « < • * 

«liii... 

I.á vae então. Nasci lia K>«‘ossia. ina> 
desde creanca «» meu «.eiilio «lourado era 
a America. Parecia une qualquer coisa ni< 
puxava para aqui. Afinal, consegui passar- 
me para «á, <• entrei na Cuiversidade «h* 
lVn-vlvania para continuar meus estudos. 
Mai tarde, ahri cm IMiiladelphm uma aca¬ 
demia de gymnasti«‘n e depois. temlo-mc eii- 
«•<>!!I r.-nlo com Samlow,«» h«»mem iu:ii> f«»rte 
do mundo, a«*onipanhei-o. 

Por si gral q-v «*« »m muitos apphm 


Sohretmlo ad«piiri c\p«*r «uiria «pie dc 
ui me tem servido. Assim. «l«*p«»is <lc 

«•« tempo, mudei «!«• neulo di> vi«la «• «le- 
<!i me a«> thealro. jiiterprelaudo. «mire 

" coisas, o llamlel. IVm^-a. porém, 

uu lorreci. e procurei entrar no cinema 
<» vivo satisfeitíssimo. 

\ã«> tem tido máiK bocado-, ne -a sUu 

vi * 1 * 

lValm-iiie visto ás ve/e?. em >vi i«»> p<‘ 
ii mas não ha outro r«* nédio senão 

aj tar... 

umas pessoas premente* á no—a pa- 
' piscaram-me o olho paia que eu in- 
s: " '0 nos^e ponto, e eu assim fiz, «li- 
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.1 critica tbrafraf, no Pio. sempre 
foi de orna extrema hrnrrofencia. e u 
razão desse critério í não convir desani- 
mar o pouco que existe, com aprecia¬ 
ções ri f/o ro*an. 

E* fantástico, porem, o resultado 
dessa orientação. Os autores e os artis¬ 
tas estribados nos excessos encomiásti¬ 
cos de alijans jornalistas, já não admit- 
tern a mais leve observação e do alto de, 
sua immensa vaidade decidiram aggre- 
dir os críticos, fnlminando-os com o 
labeo da incompetência. íía quasi um 
anno o Dr, Cláudio de Souza declara¬ 
ra ern uma reunião que se não podiam 
exigir Hernsteins, em nosso meio, por¬ 
que não tínhamos críticos capazes de 
julga!-os! Agora o Sr. Leopoldo Fróes, 
</ue tanto necessita da complacência da 
critica, não porque lhe escasseie mérito 
mas por lhe faltar vontade de traba¬ 
lhar e esmerar-se, aprecia asperamente 


m/ueffcs a quem drrr metade fie sua 
furta na. nn theutro e fora dclle. 

.1 benevolência deve, pois, ser bani¬ 
da. Não se póde dar a mão, gentil men¬ 
te, n quem a repelie com dcsdi m. Quan¬ 
do o sr. Leopoldo Fróes comprometter 
o exito de uma comediu como “.1 * s "- 
eiedude onde a gente se aborrece ”, por 
não saber o sea papel, péssimo exemplo 
dado aos seas artistas, dos qaaes, ho¬ 
nestam ente, não póde exigi i aquillo 
qae não faz, t preciso que os cri tiros o 
digam francamente, desassomhrada- 
rnente. 0 sympathieo aefor patrício 
acaba dr dar o exemplo, praticando, po¬ 
rem. ama injustiça e. mais ainda, uma 
ingratidão. Porque v precisa que nau 
se esqueça — deve a essa critica, que 
taxa de incompetente, grande parte da 
fama de que gosa. Sc a procura des¬ 
truir. na verti ade, está se destratado a 
si proprio. . . uma vez que a malsinada 
muito mais o elogia que o ataca. 


(WAI V A N ITT A DRA AT A T TC IA FR ANU EZ A 

O Tluatro Municiipnl d<se «ora Mias |>oita* 
segunda-feira próxima para inicio «la tempo¬ 
rada tl\<>atral o-fficial do 1921. 1E’ o aconteci- 
nuMiío artistVo-theatral dc maior importância 
«lo anno. depois da temporada lyriea. 

KJabe-no* dota voz apreeiar a “troupe” «lo 
Théâtro «lo 1 'Athrnée do *1 *:iris» sob a Mipor-vi. 
são do seu diixM*tor. o ilbist-re actor Sr. I.nrien 
Bozenlx-rg. iruito querido «lo publico franccz. 
que nello vê. pola wia elegancin e espiritualida¬ 
de, um dos mais jxofeitoB t.ypos eeue represen¬ 
tativos. 

'A seu lado veremos eomo primeira figura fe¬ 
minina n Sra. Alice Beylnt que rsvondo rn«pi- 
«lamente, no tiieotro f rance z. para um j>r moiro 
posto. *E ’ um typo bom paibetine, loura «* ele¬ 
fante. vibrante pelo seu excepcional tonipoia- 
niento «Iramutieo. Uma outra figura do desta- 
que é a «Sra. Valeutine «le ITally, talento th«»a- 
tral muito versátil, eolliendo applaueos em to¬ 
dos o* generoe. 

O elenco completo é o seguinte: ATr. L. Ro- 
zenberg; Mlle. Alice Boylat; Mlle. Vnloutine 
«le Halv; Mr. (1 ustavo Oaliet; ATmo. Leoiile Ri¬ 
lhar; Mr. Rolla Xotman; Mlle. Joa Nine Ron- 
eeray; Mr. Jaequos Derives; AITle, Lucc Fabio- 
lo; Aílle. Blanehe Bernis; 'Mr. Rol>ert Tour- 
neu<r; Mr. Albert Tlierval; Afile. íPaule Clau- 
de; Mlle. lAugustine Prieur; Mr. Ducien We- 
ber; Mr. iRogor tílum; Mlle. Em Me Duard; 
Air. André Waaley; Air. Alfred Berar«l; Air. 
Edouard Berval; «Aílle. Jane Anval; «M 11c. §u- 
zanno A r armont; ATlle. Yvonnc Laurmout; Aílle. 
Alice Bertran 1 e 'Air. Jean íDelacroix. 

O repertório compõe-se de: “Amour quand tu 
iioim tieu«L .. ”, uma das mais divertidas co¬ 
medias «lestes ultimo* annos o que será a peça 
«le eetréa; “L’air «le Paris’*, um endiabrado 
“vaudevillo” que apezar de tal. «leve ao talen¬ 
to do seu illustre :mt« r IIeiine«juin. o facto dc 
remiltnr uma delieipsa comedia para “jeiines 
filies”; “Le Retour”, o maior miccesso do in¬ 
verno pasoado em Pa«rií*; ‘‘Ver© Uamour”, a 
encantadora obra prima «lo ma logrado eseri- 
ptor Leon -flandillot, trabalho cheio «le infinita 
e poética trióteza; “Lo Secret” o “Poli.ehe”. 
as duas fortes peças respectiva mento «le Berns- 
tyin e «le Bataille, nas «pia(* ma* que nae oit- 


hras será posto em relevo o magnifico talento 
dramático «le Aílle. Alice Beylnt ; u La trez : éme 
ehaiso”, n snggfstiva peca polical «pie está 
agora fazendo em pelli-ula einrmatogmphica 
ntu giro fiiuniphal pelo mundo; “(babau his- 
torique’*. deliciosa erme«lin le B’«son; “ Air. 
Beverley”. «lo qual Re*eube g foi incompará¬ 
vel interprete no “Athonéo” numa interminá¬ 
vel série «le repiesentnçõos; “Un lminnie «*ti 
habit”. de Pica rd e AÍVande; “.Unvas um* 
marraine” le Afonconsin; “Uopaiu*", a nova 
poça dos autores de “Air. Beverley”. qne será 
repixnentada 'fiela primeira vez. antes do «pie 
« m *Pari«. no Rio, scmlo destinada como peça 
«le “rentrée" de Rosen’berg no “Athetiée” em 
Outubro proximo; “Cabotina”. eom e : s«ima in- 
terprctaçSo • l<* Rosenberg e de < ínll«*t. e uma 
grande novidade bia^ileira. a peça e:n t.res 
actos “Oiscau de rapine”, do noseo ilbistre e#. 
criptor «Dr. Cláudio «le Souza, acontecimento 
artístico na* oaal eujn impoitanchi parece-nos 
MípcMifluo necentuar. e «pie noe «leve encher «1«» 
satisfação. 


a 
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P.XLAClO — Comitunhla Aura Abranches 
Dia Zo. "Coração e^go": 2t». "Gente ehlc**. pri¬ 
meira representação; «le -’7 a 1" de Maio. "Gente 
ehlc". 


REPUBLICA Companhia Chahy Pinheiro 

Dia J3. “Cinco n'ls .«!»• gent«-"; 2«i. “As «.*alças 
•la autoridade", fi-sta «los Srs. Manoel Rocha e 
Telm«> «le Souza: 27. "O Emigrado", festa «la 
Sra. Corina Silva: 2S. " Hlanehet te", festa «la 
Sra. Maria Augusta: L‘!«. “poinibru. terra «l«* 
amores", festa «lo Sr. Lino Ribeiro; :tu. "O Pon- 
«1«* Barão": 1. Prlmerose" e "O Conde Barão". 

PtJKNIX « «nu pa il li i:i Leopnhto Er«*>es — 

De 2.» a 2S. “A soele lade «•n«l« i a gente se ab«>r- 
rece": 2». ".Mimosa"; ::o. "O «*afé «1«* Felisberto"; 
1. "Mimosa". 

LX RICO «'nmpunhia Ksp« ran*/.a Iris — 

Dia» 23 e 2U. "Viuva Alegre": 27. "Pbl-Phi**. 
!»rl?..elra representaçã«>: «le 2S a 1. “Phi-Phi". 

S. PEDIU) — Companhia Xaeional «le Mel«»- 
flrninas e Operelas — De 23 a 27. “Pum «le 
2s a 1. "Amor de Bandido". 


S. .lOSK’ Conipanhla Nacional 

tas «• Revistas Dia 23. ”() IV* <I. 
"Vamos delxnr «l|ss«» !", primeira i 
i.âo; 27 a !. "Vamos «lei\ar «lisso !" 

CARLOS (iOMKH Companlíia \ 
Sottza De 23 a 2>«, "De Capote , [ 

a I. "O Maxixe". 

RECRKIo Companhia Eduardo 

Dia 23. fecha lo: 20. "A filha «lo mar 
fe«*ha<lo. Companhia l«- operetas . 

Dia :ta. "O fradí «la Brahma"; pi 
iiivüi nta« A ». 1. “O fra«U* da Brahma" 
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WILLEMETES e SOLAR 

PHI-PHI 

Opereta em 3 actos 

Coiweiguir em quilquer com. tiçàn 
thea-tral um ceita cunha da novi «l© é 
conseguir muita ccum.i . E* o «pritm* elo- 
gio que ■’Uhi Phi" deiiperUi e que vae di¬ 
reito ao* libreti-áta *. Srs. WiTlemetz c Sol- 
lar, poi qJíAito o maestro Ohriistiné, uutor 
da iKirtitur.i, fez obra muito lutei inte, 
sem duvida, mas nadvi original, .penas 
furiosamente americana. 

A iinore**sà3 que o novo este* teulo 
da Companhia Esnennr.i íris deix a foi 
aigrodatbiliasima. A í)«,)ere**i. sua n:i mta. 
gem e intenpretaçáo, ©âo como a* n«*« is de 
um aocórde harmonioso, combina n-se. 
fundem-se em uma só expres*ào d lielle- 
za. Essa unidade muito honra a direcção 
artidtica da a«'plaudida "trou ie". o lecor 
re. príncipalmente. do caracter do 1 ibreto 
que assenta, joosammte, « 3 eus fun.la íifin- 
tos na antltga tlrecia. im«pondo ;ie rieivwn- 
lidadP' daquelie* temnos remoto-. >nr. 
re:tas. linguagem, uaos e tara*3 da .socie¬ 
dade do«s no-sos di.:s. 

E«-s:i irreverência pela Hella U l*is- 
sic-a è 'i melhor «parte da comicidade n 
redo. DTverte immsn-o vér agir co i ce 
agora vivessem, Phidias. Aspasia. eri- 

cles c utr © individualidades. A triga 
é quasi insubsistente, serve apencô 1 mo 
ti vo ipara succecslvac scenaa de ult* fan¬ 
tasia que encantam e deliciam. N ’h’ 
dias nrccura. para vasar no mar moí um 

modelo de virtude. Encontra-o na • siu- 
reirita Fitdna. que se aoaixona por *rdi- 
medon. qu? arde em am tr oor A 
promeitid*t e^poi-a de Phidias, m 
a? ba por se cisar com Perirles. o 
direictor das belhm-artes Ha. d? p? 
um Pireo qu\ como os muitos gov 
te.s de hoje, nào ah? onde estã 
nheiro. e empenha e vende as e^ta: 
Phidias. . . 

Os sc:nari.?c», gran leniente art 
em estylo grego, como o libreto. ;tet 
•a incureáo di-paratada de cou*as ;>r 
do nosso tempo, aesim como o o 
guarda-roma. riquis*dmo e de mui’, 
to. Os artistas, egualmente, tomara: 
tudes classicas *nara dizer as -phrascí 
corriqueiras e chatas, evidenciando 
rem apiprehefidido perfeita mente o 
to da obra de AVillemetz e Sollar. 

O maestro OhrMin? foi rea. 
feliz. Os numero© de musica «são to*i 
nitos de facílima assimilação. Ha u 
time, fecho do I o acto, repetido nc 
S°, encantador, obtendo oor ies») r 
vivo euccesso. 

El 0 'gie-*?p a nvtreação, pela har 
e certeza dos movimentos, hell »za 1 
gtu\t«s choreo'gra« «hicas. O di-cipüna i 
po dc ?óros é um t das excellencias < 
comieanhia. «stndo. uma outra, a orc> 
dirigida pelo maestro Sabino Severo 

A Sra. Esoeranza lri«s foi archi __ 
cio*-«a. Tudo (|u:ciio disse ott cantou, 
gestee, uttituleM e dansas beneficiar 
do encanto especial d«a *sua figura K>. 
mente seduetonu e como se quize«sse • 
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vjaerlcordia cio* a»»o. embora 
poJ-P/ 1 ( Ln^cwvam luehlo o esçiirlto. 
íaáclnatií on ^ c j am yde c I»s* iou 

ali-iitante. a helleza pl««tica da 
, (l Utí Phldias acabava ... 

Enrilque Ríi mos np PhJ’lki8 ( 

’ nha do poiiiel com Jocosa cor- 
s r Galeno deu-no« um Perl- 
'Mticulac-ôes desabusadas e ex¬ 
istes. Ardlmedon, elegant? e 
P belio Interprete no Sr. Ma- 
il eniquanto o Sr. Llaurado 
*n expressivo Pireu. qua muito 

latéa. 

es merecem ta moem ar? srae. 
i Aepasla cheia de dignidade, 
:xcêllentemente. e Josefina Se- 
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0 casamento de Constance Talmadíe 


pie 


Harinas Botecelli e Terrados 
um original fado greco-lusitano 
l’co enthuôiasniulo tez repetir 

li unes. 


nictrit* .câo — Flfii.a. Sra. Ksperansa íris; 
Dístriu • Ç o Hostil Gorina. Sra. Joaefi- 

sp8 ã a ., •' Modelo I o . «rã. Lu* Gonzalez: 

.’•!* Hioisa Stoursal; Modelo :i". Sra. 
Modilo -I". Sr». A.U Hna Snlnr; 
J2 ’ Sra. Corinha Sanche»; Modelo » - . 
V» Jul Farra; Modelo 7". Sra. Muftnx; Mo- 
iefoS 1 S a. Martírio Lorenzo; Modelo !•". Sra. 
pVmU Monrernior; Phldias. Sr. Knrlque Ramos. 
IrX™ «■ .los* Galeno: Pireo. Sr. Amador 
EbTuralo': xrdimedoon. Manoel Uussell. Scena- 
rio? de Cístclli. 
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I Ui eollegn yorkino, assim st» refero áo 
casamento de Coti'inn.*e Talmadge: 

Cabe grande culpa. á arte «le Torpsicorp, 
de ijtu* Constanee Talmadge se convertesse 
d;i uoitc | ara n dia em Senhora Pialoglon. 
e perdesse s;m naeionalidade americana 
para se tornar súbdita «l«» rei Constantino. 
Seu marido, «pie. além de bem parecido. 6 o 


LUIZ PALMEIRIM e RUY CHIANCA 

0 FRADE DA BRAHMA 

Revista cm 2 actos 

Constituiu um verdadeiro sueeesso a prime.- 
a repie^eutaçâo dessa alegre •burleta-fnntasin 
'ui que ha muito movimento c vivac .la*le, bôa 
linguagem e principalnientc Ir». loa versos. 

0 entrorho não é, propriamente, rosumivel. 
W:i-so, i •< rétn, a acção em uma ilha habitada 
or mulh: :cs exclusivamente que se davam ao 
iivertido iKirt de caçar homens que em segui- 
la rifavam para vòr a quem cabia o thesouro... 
-*o nev” : -c a Canuto, o frade da Brahma. 
Xicanor, um mata-mesquíto, e Juea-saerista 
ipie em meio são os melhores freguezes do 
Rür da' -iões onde as despezas são pagas 
s e db> aços! 

izes os iSrs. João do Deu*. Joao 
•relat •vamente, Olavo Barros qiio 
aquelles ires personagens. Bõas 
dou o publi o que applnudin a Sra. 
i principalmente em “Os cal x» lio*”; 

theus, <jiie cantou um falo adora- 
Loctieia Flrm, Ítala Ferreira, Al- 
a c Case mira Ferreira mu to gra- 
scus papeis. 

bfta catre ia a «la nova companhia 
K’ de crer que briumphe. — O. 

çáo : — Canuto. o "frade «la lira- 
de Deus; Xlcanor. mata-moB«iuito. 
as; Juca sacristu. Olavo Ue Rarros; 
ate. Trovadora, os cabellos e .> fado 
o. Leda Vieira: Tabaco. AnceMta. 
çticta Flora; Bandeira e Pormilona. 
na Silva; Marujo e Whisky. Manue- 
ira; 1» Marinheira. Julieta. Pormi- 
Farola e Pormilona. Casimira Fer- 
jorte e Guarda urbana, Marietta Fin¬ 
ei urbana e Pormilona, Adellna Mar- 
Freiias, I o Frade, Barreto; 2 o , Mar- 
-Novaes. 


^ iiin Hart está descansando e «u- 
iorizou Paramount «a conte-?tar a« noti- 
rnaes que o dão como definitiva- 
leQ ts r Liixuio do écran. Ao que elle diz, 
80 d«ipc;.- e alguns mezes de descanso re- 
3 iverá o que deve fazer. 



mais elegante que a estas terras tem vindo, 
dá mais idéa de ser um diplomata do que 
veudedtT de cigarros qm* realmente é, e en¬ 
tre as imiitmeras prendas pessoaes de que 
laz uso, tem ainda a de saber dansar ua 
perfeição. A eoisa teve principio no Club 
dos Sessenta, club de gente de tliatro e 
cinema, que já tem casado uma meia dúzia. 

I ni dia, nesse flub, o Fialoglou toi apre¬ 
sentado a Constanee. convidou-a a dansar, 
e ficaram ambos encantados da experieneia. 
Frimciro foi uma valsa... Tdepo:^, iimi 
onestep... Depois, um fox-trot... l)ejK>is, 
um tango, e. por ultimo, entre dois com¬ 
passos, uma declaração amorosa, um "sim' 
e um casamento... 

ConsUUice .*on!es-a que se enamorou 
delle, antes de tudo, pelo bem que o rapaz 
dausa... Dizem mesmo as más línguas ser 
sua esta plirase: 

_ Entrou dansando em meu coração! 

Mas. não se julgue que tudo foram 
rosas... Nada disso... Parece que houve 
necessidade de nm rapto... Fdla e Dorothy 
Disli combinaram tudo em segredo de modo 
(pie... além dos dois casaes mais ninguém 
assistiu ao casamento! 

Xem podia ser de outro modo... As Tal- 
madge são judias, e os judeus são intransi¬ 
gentes nisso de casamento. Quando uma 
liebréa se casa com um christão. — um gen¬ 
til eom» elles dizem - consideram-na 
morta fazendo todas as cerimonias fúne¬ 
bres, inclusa a de accemler ás sextas-feiras 
algumas velas por sua intenção. Na familia 
Talmadge, certo, as coisas não chegaram a 
esse extremo, mas sabe-se que mamãe quan- 


do soube do casamento de Constanee e«»m 
um grego ortodoxo teve um chiliíjue, cho¬ 
rando a lioiii chorar. A excelletUe senhora 
disse depois que isso não tora nigis que a 
explosão «la sua ternura e •‘sentimento” por 
sua filha não a haver avisado de que ia 
casar. 

Não obstante, os murmuradores e os in- 
t ransigi ntes falaram á bessa, sobretudo por 
se saber que Constanee tinlui dois preten¬ 
dentes. ambos ricos, ambos famosos e am¬ 
bos israelitas como ella. I m era lrving 
Berlin, compositor dos mais notáveis de 
mu bica popular nos Estados 1 nidos, cujo 
nome chegou a ser publicado como o do 
feliz marido quando se soube a noticia, e o 
outro Cliton Webb, bailarino de profissão 
que parece haver herdado a fama imménsa 
do defunto marido dc Irene Castle. De ma¬ 
neira que a boda de Constanee revolucionou 
o mundo cinematographico, o theatral, t* 
musical, dansante. fez-me suar á cata dos 
“eoiuos” c dos "porquês”, e desorientou a 
America passando a moça a ser agora 
grega ou turca. 

K digo turca porque o Pialoglou nasceu 
em Constantinopla... 

Concluindo; o casal Pialogrou, bem como 
Dorothy e o marido, casaram sera ninguém 
ver e até agora ninguém, também, lhes poz 
a vista em cima! Sumiram! De alguma coisa 
havia de servir a cilas o trabalharem nos 
film.s... 



Mr. Pialoglou 
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RAWWNSON 


Desde sua primeira appariçào na teia. 
ceriooa este «correcto actor grangeou logo 
a estima do publco. Poi em 1914, quando 
íez o detectlve do film em series “A Cai¬ 
xa Negra", começado a exhibir aqui, no 
Pathé e acabado no Iria, em 1915. 

Herbert é taglez, não obstante haver 
passado a maior parte de sua vida aos 
Estados Unidos, pois nasceu na famosa 
Brighton, em 1885, o que equivale a dizer 
que elle está agora com trinta e seis en- 
noe de edade. Sua educação recebeu-a 
elle ca França. Era o melhor nadador 
de sua escola,’ o que não quer dizer, aliás, 
que elle não fosse estudioso, pois, pelo 
contrario, foi um alumao applicadissimo, 
sendo cesse tempo como é hoje e ha de 
ser sempre, seu estudo favorito o das sci- 
eccias chlmico-mathematicas. Recebeu, 
durante os dez annos em que estudou, prê¬ 


mios por sua conducta e aipplicação, hem 
como algumas taças em concursos de na¬ 
tação 

' —Na edade de dezenove annos — 
conta elle — entrei a fazer parte da re- 
eerva naval ingleza. Aos vinte e um. dei¬ 
xei a marinha trazendo em meu activo, o 
titulo de campeão amador, de natação, e 
quarenta e cinco lutas de box, em que ape¬ 
nas soffri tres derrotas. . . 

Ouçamos este episodio da sua vida oe 

marinheiro: 

_Um dia, manhã radiosa e linda de 

primavera, eu tinha subido ao mastro 
grande de meu navio. Uns vinte ou trinta 
metros de altura. De repente, vi que uma 
mulher ainda moça, entrava pelo mar 
dentro numa frágil canoa, que pouco de¬ 
pois se voltava jogando a moça na agua. 
Não tive duvidas. Aos seus «ritos de soc- 


corro, joguei-me lá de teima n i a for. 

_ • _-- _ * 


corru, joguci iiin ^^ 

mldavel e perigosa cambalhota <xtf n(lo 
perto delia no proprio momento c q Ue as 


tu ucwu •..Mdc d! 

aguas a arrastavam para uma t e r e r. 
ta. e pude salval-a. Hoje, essa oça q Ue 
se chama Mary Anita Riss e vi na i a . 
glaterra é a minha melhor ami a li, « 
mantem commigo, ininterrupta c respo a . 
dencia. 

Ao referirmo-nos á sua et id a no 
film em 1914, é com relação papeis 
principaes ou de protagonista porque 
em 1910, com vinte e cinco at os, fez 
alguns paipeis secundários na S g, com 
Hobart B os w o sth. e depois c actuar 
na Edison e na Biograph. é q« entrou 
para a Universal em 1913, faz do um 
aono depois seu primeiro papel d impor, 
tancia. 

Sua indiscutível intelligenek e sua 
experiencla de grande actor conq*. etou as 
elle na Universal. Naquelle tempo os films 
de cinco actos eram muito e ossos e 
Raw. como lhe chamaiva Fran • s Ford, 
fez varias dúzias de films de uma e duos 
parte.s, não tardando, porém, a upparece? 
em um de cinco, intitulado "O t.ipete de 
Bagrtad". Não é o caso agora, falando de 
Rawlinson. de citar suas muitas e «certü- 
das interpretações. Basta dizer que ulti¬ 
mamente se tem especializado n « < papeis 
de detectlve. do typo do que lhe deu re- 
nome em “Caixa Negra". Seu ultimo pa¬ 
pel do genero foi o do film “O caso Cár¬ 
ter” que* elle fez ha pouco aindt no Rio. 

Desde creança teve também grande 
vocacão para bailar, de modo qui\ hoje 
não é só um optimo bailarino, mas pro¬ 
fessor de dansa entre cujos disc! mios w 
podem contar Graee Cunuard. PrUcilla 
Deau. Marv Pickford, Constance 1* nnej • 
outras conhecidas figuras da art muda. 

Ha pouco ainda declarou a m J° r - 
nalista que. do cine. o que mais agra- 
da é o beijo final ! “Que navidad . di¬ 
rão certamente nossos leitores. <l ue ® 
é que isso não agrada ? A primeir «ctr» 
que elle beijou foi a Mistinguett • Q 
antes salvara a vida numa praia Pieza. 

Herbert Ranlinscn é um dos u ao 
cinema de maior elegância. 


A SAUDADE MATA. . . 


Passou ha dias o aon ver. r ojU 
morte (io famoso -Mut". aquelle *om- 
nho branco que se tomou mini mm 
conhecido, como colla-borador d . . 
paravel Carlito, cio film ^ ida d 
ro”. 


tal.** 
stante 
. tudo 


-Mut" era um tanto sentiir 
Deixou ee morrer de fome, não 
nada lhe faltar e viver cercado 
quanto era bom para uma vida : ' 

Mas, a ausência de Carlito. que r 
corria cs Estados do *'ul em pr 
do Emnrestimo da Liberdade, 
pobre bicho da unica coisa que 
j.jvva no mundo, a carinhosa au 
seu dono ! u m 

Viera ao mundo sem amifi 
dia, tremendo de frio e na m.s? 
receu no studio de Chaiplin. 
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nando-se multo amigos dentro 
tempo. Parecia que nada 111 
mundo tinha interesse para “ 
de Carlito. Deixa va-se ficar o ui • 


pouco 
neste 
além 
iateifu 
se 
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junto delle. Assim quando o ' c0 ® 
. não se conform fl ^ 


ausentou, “Mut 1 - - e 

essa ausência e permanecia 
junto da porta do camarim do do* • oU 
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UM PROGRAMMA SOBERBO: 

lenfli n itií r Z^ 


mais qiiiz comer, foram- 
forçae e i])or fim morreu ! 
e tumulo aquelle t&o noa- 
çar, onde elle, escarvando 
a carteira «para o dono na 
rro". e sua sepultura está 
s velhas, tru»po«. garrafa» 


vusla* e outros coisas ueaini. Não tem 
flore» nem corôas. . . Coisas velhas ape¬ 
nas, «ymbolo da existenciu de "Mut”, nem 
tem lapide de granito... Um velho sa¬ 
pato. conserva na sola safada esta cruel 
inscripção: — "Mut. morto aos 29 de 
Abril — Coração despedaçado”. 


pimenta 

lhe Kj 11 
Se:v 

60 conh 
a terra. 
-Vida d 
rodeada 


film de Carlitos 


rnx -'V.VALLEIRO »K PERUO" (The Iron 
..JJPL Historia de uma pequena cidade onde 
r,der i m roubo e o a sua *8 lauto, sem Justiça, 
"mlílkv- sem «ada. ()s trlbunaoH eram 
sem .1»VÍ,.. ...ia porque os juizes eram doidos por 
Sein "/.s juraíos uma corja de vagalju .d»a. 
«pinava a desordem e quem mandava a i era o 
dono de uma tasca e ain.Ro Intimo do 
iiPriffe <> sheriffe tinha urna filha muito bo- 
1 essa filha Unha um namorado, n heroe 
Xi oeca . gerente de uma companhia de ma- 
ur» s 'o l.irry. Larry vive afastado da gen- 
uluTila ci lacte, desgostado daquillo tudo. tã«» 
desgostoso qiie resolve acabar com aqmdla ver- 
Xonlii e v.-s ,• um disfarce mu.to interessante, 
pondo toda a povoaçfto , m P v r»<a c* »-e a 
Zo jurv onde elle entra para obrigar a eon- 
deranarem um criminoso amigo de Jim. h se- 
gue-se ainda multas peripécias aí»* que a c i-a 
endireita « <» rapaz casa com ;i sua namorada. 
Willlarn Hussel. um dos melhores actores da 
Fox. é o protagonista. Este fim. como todos 
os que de.le temos visto, é empolgante. 

POX — “BRUTALIDADE" (The heast) — 
0 celíhre film da Fox mais uma vez em re¬ 
prise O successo foi o mesmo de sempre. (» 
publico não se cansa de ir ver esse f Im «me ** 
n mplhnr d.» todos os que C.coreo Wasli tenha 


ARTCRAFT — “EU ACIMA DE Tl DO 
(Selfisli Vates) — Pedro Yates. dono <le uma 
taberna r ■ um povoado do Oeste, é o papel en¬ 
carnado n< ste film por Willlum llart. o uctor- 
cow-boy ae maior nomeada no cinema, lir/eti¬ 
do-se egoísta, frio como os cocurutos do llyma- 
laia e sem dó nem piedade para com os seus se¬ 
melhantes, o homem tem uma uníca divisa na 
sua vi.h> : “Primeiro eu, depois eu ! Assim 
vive elle : 'ia porção de annos e.icufuado no seu 
botequim : é que um dia, como sempre acontece 
cm taes s. apparecem na terra duas orphas 
vindas di erio e uma dei as, u Isabel. í gura 
sonhador olhos verdes, depois de varias scv- 
iuis em se vê o homem em esforços deses¬ 
perados i manter a egoistlca chapa que o 
norteia, c . egue tocal-o de tal modo que a his¬ 
toria ter ; no infa livel abraço final. O fi-m 
* magni Jane Novak. jovem actriz de 

grande t i to, trabalha no principal papel íe- 


parceria cora o amigo do barão. Esquecendo a 
sua posição, mas querendo sómente salvar o seu 
amado, lika corre ao palacete llfingem, a contar 
á baroneza a sua suspeita, e o que ella sabia; 
um advogado já lá está para tomar conta da 
questão, e é elle quem suggere o que se deve 
fazer :— Hohenau e Hopklns estão apaixonados 
por ella ? Pois que finja gostar de um e de 
outro, para que os ciúmes levem os dois homens 
a descobrir-se. Ella o fez, e succedeu que co¬ 
meçou a receber bem o falso amigo de seu 
amante, o que logo Ilopkins notou. A este 
também ella agradou, combinando com elle a 
formação de uma grande companhia, e já que 
llans estava preso se iriam os dois a ganhar 
muito dinheiro. E’ essa promessa que leva o 
emprezario a ir dizer á Lydia que a deixa, dei¬ 
xando-lhe também o circo e tudo quanto tinha. 
Suppunha elle que era ambição que havia na- 
quella mulher, quando era paixão que ella ali¬ 
mentava em seu peito, pelo que o zelo terrível 
faz com que logo ella escreva ao delegado d«* 
policia, uma denuncia formal de tudo quanto 
sabia. 

Mas o seu odio não se satisfaz com isso. e 
ella tomando em uma caixa, que faz conduzir 
por um negro, o mais terrivel dos seus caimans, 
pequeno jacaré dos paúes da África, dirige-se 
ao palacete da sua rival. Nesse momento a 
policia ia aos apartamentos de Hohenau, pren¬ 
dendo-o em companhia de Hopkins que tinha 
ido lá para ameaçal-o de morte se continuasse 
a perseguir Ilka. E. pouco depois, Hans von 
lnfiljen era solto, com todas as desculpas das 
autoridades, e grande alegria da mãe que a es 
perava afílicta. Também a esperava lika, pois 
sabia que elle la ser solto. Contente ella aca¬ 
bava de executar uns passos de dansa com a 
sua giboia que depois deixára na caixa; agora 
(leitára-se no fõfo tapete «la Pérsia, a rir con¬ 
tente... Eis que a sua physionomia se trans¬ 
forma pela terror ! Um caiman. de fouces 
abertas, refolegando. dirige-se para ella que se 
sente perdida, mas eis que nesse momento o 
ophydio, deixando a sua caixa, no odio instin- 
ctivo ao jacaré, atira-se a elle. e a lucta se 
trava. Ilka. pallida de terror, afasta-se vaga¬ 
rosamente. quando a porta se abre e Hans corre 
para ella e a supporta, pois que sem forças ella 
vae deixar-se cahir. Então um sorriso lhe 11- 
tumina o rosto sem sangue. Es f a va salva ! O 
reptil esmagava o reptil, era o inimigo que cedia 
e. dahi por diante, era um futuro de paz e feli¬ 
cidade. de amor. que se antevia..,. 


PAI? 
(An ai) 
re<sanu 
as suas 
reve.la 


H T XT — “FIO DE SYMPAT1A" 
ure in hearts) — Film muito inte- 
Uoberto Warwlck, que em lo las 
ducções para a Paramount se tem 
i dos melhores actores des-a fabri- 
se a historia a um certo capitão 
rregado de arranjar uns papeis por 
estrangeiro. No momento da en- 
apeis os homens brigam por causa 
o capitão foge sem entregal-os. 
nte atraz delle com a incumbência 
r-lhe os documentos de qua'quer 
-s o capità.» consegue escapar lhe c 
’trt castello onde habitam uns espo*os 
Nesse castello dese~rolam-se mul- 
•*as e no fim de contas, ha um in- 
*o hem cinematographado, os espo- 
co-cillados «. o beróe arranja uma 
atita. Helena Chadwick é a “lea- 


D-ulo o alarme em poder de Hans foi encon¬ 
trado ‘o baíalho perfeito e elle acusado como 

ladrão ! , . 

E* Hohenau. o falso amigo, quem depois 
aconselha a intervenção da policia, e tendo sido 
p?°«o o Iniocvnte. « elle .iuem v.« i.re^uroso 
jiiaa fingindo tristeza, levar a natl2 a a 1 ka. JA 
em casa o barão pensara no suicídio, mas é a 
liõa mãe quem n dissuade disso. Ella cre na 
innocencia do filho, mus é preciso ^ber quem 
<i verdadeiro culpado, quem o deseja perder. De 
quem suspeita eíle ? De ninguém. i>>«s que ja¬ 
mais poderia suppôr tratar-se d? um plano ma- 
chiavelico de seu amigo. Deste ouviu a dan- 
sa ri na a noticia que a commoveu. e ella pede 
ao falso amigo que salve Hans ! Também edu 
não podia desconfiar delle. apezar de sal.ur que 
Hahenau a amava também. Mas a suspeita 
veiu logo depois com a visita de Hopkins que 
também lhe vem trazer a mesma noticia... 
Como salda elle disso, «jue se passára momen¬ 
tos antes ? E elle confessou que era o chefe 
dos creados tio Club, logar que lhe arranjara 


manpi 


v*e ter 
arrufa.l 
tas avp 
c^ndin i 
aos s a 0 
^amora 

di «e-Wü. 


jJji, — “UMA FERA 
. ' r atlva muito interessan 
, '**• Conchita. filha cie 

ir í AÍC una é a heroina, a 1 
In J^M Dyke. qu^.lhe a 
«'-ela o rancho, levando 
• ‘«ide se embebeda para e< 
a inenarrável, n n.iiv,. .1 





PLODFNCE BF.LÜ 

H 

WIVE5 QF HEN' 


cipiifs artistas. O filrn *• dos nuii ^ r.. 
no (ttnero, toda» as* «cenas estfto , riaui " 
clmqnatogruphadas e o* soenarlos i vt-raa'!? 
ros quadros de uru*. 


UNION — **ARDENDO KM OI>b 
s,. du uma dançarina de circo ain> 
homens. Um «íeile» tem a :*r-t t 
vem fldalgote llans. Os outn.s doí 
praxe, espremem-se de raiva e al 
prejudicar o rival. recorren*»o 
mais sujos, lançando-lhe olhares- 
mettendo-lhe baralhos marcados n<. 
etc. O pobre rapa* vé-se doido, 
prende-o. mette-o na gaiola, os pae -. 
em um velho castello. sofírem um 
gosto ma» depois de tudo isso. o.- 
da tragédia, acabam brigando entr. 
«a da bailarina e reapparece em se 
tlg.i amante de um deli es que os 
policia. Hans <' solto e tu lo acaj 
elle e para a sua dançarina, rol 
intreprete e o film merece elogios 
naçào ^ cuidada e a pbotographia i 


" Trnu. 
í*or ir*, 
*• o j ( . 

y 

*** Para 
- ik-nt.., 
vieaadtMi, 

etc. 

policu 

l * v lvfcin 

n«l*> de*. 

US l lijftl 

l>or c i’j. 
unia an» 
•uncia i 

m Para 

cri {■ a 
^ ensc- 
• o nitMa. 






ITALA — “HEDDA •lAllLKif A lu .ta- 
çslo da famosa peça do grande matunjo 
Ibsen. Protagonista Italia Manzin 1! •* ld* 

Oabler ama um poeta chamado 11* r. ‘o * «te 
frequenta uma sociedade que lhe ugn a a 
ella. o que dá em resultado o casam *o «la in» 
teressante lu-roina com um hom* m f i <!o se; 
m*do. mas d** bom coraçAo e conio ;i -c. Tbr- 
horto continua a sua vida de bohemi «scrrve 
um livro que proclama inspirado pot -na c m 
Thf*a. Hedda soffre imm*n»o com t ron* 
segue destruir a obra do poeta, mor- talo *■■»:« 
numa rixa e stiictlando.se ella pon • «ler.ois. 
O que vimos no film foi mais ou n n s i?so. 
Os scenarios silo b >ns ** os artistas n vao tua;. 
Italia Manzlni tem ainda os seus udn “adorw. 
a julgar pelo grande successo a’cai ido pela 
pelHcula. Segunda-feira exhil«?u-s. m-d# um 
eplsodio da “Soberana do mundo". “ \ hemíel- 
tora da humanidade" um dos mais in ressantet 
.loce» film mie tanto rilUlo es*A faz* ■!<». 




4h>r líf v. procura-a Inutilmente, emquanto que 
■ella de parceria com uma Índia que vivia com 
Pyke e lhe aturava as bebedeiras, pensa na 
melhor maneira de vingar-se. O film tem scc- 
nas realmente emocionantes, todo» os artistas 


nu»» nelle tomatn parte representam magistral- 
mente. No fim da hlstorl^ rongiita cunaeicue 

liquidar Dyke com uma punhalada e Vn!™hHn.. 
iJ i.em pata ella e para o seu nolvq. Leraldino 

Karrar. Milton Sills e Tom Santlsçh silo os prin- 


0 “ODEON” FAZ RÉPR1SE SEGUNDA FEIRA DE UM DOS SEUS 
x i | £ . MAIORES SUC- 

[Noivado trágico oesosdeimo 


Exhlbiu em reprise a “Sultana amor", 
pellicula colorida a que já nos ref* rimos em 
data recente e na segunda-feira tlreu is ani"i* 
tros os cartazes e os espelhbs e f*-cli a porta. 

Agora que já estava habituado au»*-nci 
do publico, como na celebre historia l<> cavai; 
do inglez. f* que o velho cinema deu « uo... 

Foi pena... 


Cartas aos Artista» 


‘ ’ , * ’* » % • * 

Rio que frequenta cinemas lein- 
• ainda da forte impressão cau- 
wr esse film de que é prntugnnis- 
lella Florénce Reed. A reprise 
iito aiie se impunha como um dos 


GiCe 




Quem te f‘‘z tão formosa ffenti! 
prínceza da tela. ni/mpha sua e f 111 ' 1 
graciosa c lindaf Olhos de san de ( h‘ 
çura sem fim! Cabellos de mV 
fazerem rcsaltar t<u rosto de .o 1 ,* 111 
que lia 8iiggestões de amor, laud" 1 
mil! 0' minha adorada p ' ien ' lh 
aclriz, branca flor, qne não in ' 1,0 
pura nem mcn a s hei la qne a did^ 
do eco, e vares a caminho dn 1 cidfl'Í ( 
baixa teu doce olhar para os 
pensam e comtigo stfnham ! 1 11 ^ 

vncus amores, Eileen adorada 
minha veneração. — A. P. 


mais bellos espectáculos e um dos tra¬ 
balhos mais perfeitos já projectados i»*\ 
fidalga tela do Odeon. 

“Noivado trágico” será oxhibido de 
segunda-feira, 9, ern deante. 


i 1 rab 

Em principos «le março estavam ^ ^ 

> mais de cincoetita mil »pc»ssoas, 1 ^ ^ 

i e outra gente relacicna«la com p 

staeando-i^e : Mae Murray, Hül c Y 

tliy Dalton, Lil an Di^h. Eniyl > ’. .j, 

ii ia Pearson, da ire NN hitney, Li 

Envmy Wheleu. ( 

Da< fab-ieas. na costa do Pac íu ’ 


_1 A. mmt, l.ll 1 Uh v**i 111. 
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ecrettt realÍM<la 
Macedo Soares, 
irecer uu cani* 
larlo, com uma 
legítimos repre- 
con correram para 
Jeca-Tatú: com o auxilio «lo Kr- 
i moreninha do MacedOt cinsc?- 

I IM «■'lU § iw» % «• U mwi «MiMMia . 1 â 

guiinos conhecer a nossa representação naqu* ne 
certamen. Kll-a : 

Guarany (Villa) 

Bello (Fluminense) — Caboré (Villa) 

«viador, ver- Hahlca (VHI«> - Epamlnond^lS. 

Netto. que 

em todos os I (Villa)— Frledenrelch (Sfto Paulo) Chi* 

quinho (America) — Chlqulnho L\ndarah> > - 


A Confederação em sessão 
no “gabinete reservado" do Sr 
resolveu putrl«»tieamente comj 
peonato (le f«rotbal! <1<» <'»*nte 
equipe constituída sômente «le 
sentantes «Jos elementos que 
a í»rma«;fto do 
nesti» FU*»res. a 


Ção junto a c-sses eluhs o celebre 
dadelro Condôr, Ferreira Vianna 
tem a mande vantagem «le vôar 
npparelhos. 


CINEMA SP0RT1V0 


encedores de domingo 

PASSADO 


Os diários cariocas estão utimamente empo¬ 
ados numa luta terrível pelas noticias s«n- 
donaes a respeito «lo preparo «l**s no s sos 
ortsmen para os j«»gos do Pentenario. ‘Tal- 
< e Telas" apezar de ser um semana rio. oon- 
;uiu. graças a«»s seus escavados auxiliares 
itt & Jeff. os furos que aqui vão e que deixa- 
r> auuellés collegas de cal e«:a lncha<la. 


SERIE 

flamengo X 

4x0 


bangu* X 


SERIE lt 

CARIOCA X MACKENZIE 

3x2 

SEGUNDA DIVISÃO 

SERIE A 

RIO DE JANEIRO X ESPERANÇA 
» x 0 

METROPOLITANO X PROGRESSO 

3x2 

SERIE B 

S. PAULO-RIO X RAMOS 
lxl 

MODESTO X EVEREST 

7x1 

AMERICA F. C. 

E i » club tão perigoso nos matclu s para os 
almoi linhas e as melindrosas da zona sul. re¬ 
solveu também construir a sua piscina, no seu 
imrru « so stadium da rua Pampos Salles. eneai- 
regan :q desta grande empreza os seus associa¬ 
dos idio de Magalhães e Cintra. Estes «lous 
dlstin tos americanos compromotteram-se a en¬ 
cher piscina com as aguas da Cascatinha, que 
dep< le vertidas, serão canalizadas para «•> 

ífu . i, 

S " convidailos os frades franciscanos «la 
rua «onde de Sapucahy, para benzer a futu* 
ra p loa. 

FLAMENGO F. C. 

club vae em franco progresso e, com a 
sua ainça para a Praia Vermelha, tera uma 
torc ouca que deixará os outros collegas ce- 
flos valva. 

FLUMINENSE F. C. 

Horário da manhã 

as — oleo de figado de Bacalhau (para 


O gesto do Salvador deixando s Uni¬ 
versal foi applaudiclo por todos quantos o 
conhecem. 

O dollar que faz do camUio o que 
quer nâo ccaseguiu «ainda voltar as al¬ 
mas bem formadas. 


Quem irá gerir o novo Rialto 
Apostamos que é o Antunes 
A poule é tào certa que : 


O Ideal «nnuncia que é o mellvor cine 

ma do Rio. , 

O Cruz que está fazendo do íris un 

mimo, diz que o seu cinema é apenas < 
melhor cinema da rua da Carioca. 


Beatriz Dominguez 


operação foi mal succeaiua, morreu n* 
pouco, em um dos hospitae* de Norte 
America, a actnz Reatriz Oominguez, 
que ,-e tornou popular m> Rio. os 
films da Universal. Não ha muito ain¬ 
da. tomou parte importante no film em 
series “Cavalleiros da Lua”, onde fazia 
„ nnnpl dp Rosa. a amante de Egberto, 


as — extracção dc callos e 
as — massagens com poma 


verrugas. 
.«la de Mct 


ras — Duchas americanas, 
uras Sõpa do I lotei Gulnle 


Aviação 

ntssos cluhs de footl»all resolveram fun- 
du <ões de aviação e isto pelo facto de 

jc! -, t . ern crise o Aero-Club, cujos diredores 

•Io de Lacerda e Fernando Mendes per¬ 
dera.i as azas. , 

*' Flamengo, a sessão será dirigi la pelo 
Rr: •* "az" Pereirão, ex-torcedor americano; 

stincto sportman já escoheu o typo «lo 
ho para os vôos. que será o «le marca 

Luizvidal. 

• s •> Fluminense, a instrucção aerea ficará a 
can i 0 celebre aviador Chico Netto, cujo ap- 
pareiho serã o do typo Demoisetle. 

1 * America, dirigirá a sessão o recordman 
J a n - v iaçâo entre n«'»s. o Sr. Jonathas Braga, 
exercerá a» funcçôes de fiscal da Confedera- 
















PALCOS E TELAS 


Apresenta no PATHE’ e IDEAL 


O querido galã, o sympathico artista, cujas grandes creações marcam 

época nos annaes da cinematograpbia! 


No drama de alta emoção, em 6 longos actos que constituem um dos 

• * '} * ' fc • • • 

espectáculos mais sensacionaes apresentados ao Publico Carioc a ! 


Srs. exhibidores quereis prosperidade em vossa casa? 


Programmae os films “FOX !” 


55, RUA DO TRIUMPHO 

Telephone O. U5544 
S. PAUIX) 


7, RUA DA QUITANDA, 

Telephone C. 3085 
RIO 


FOX FILM DO BRASIL 





















CtlIC.eHlC • A* prXtuna», como »**u« * 
,,-. m por íuncçAopfir olho» h» abrigo• da lu» 
muito viva, da» correntes dc ar e d * J* oe !”\l 
Comprida» »Ao um I >m fignal de bellvxa. P«»h 
dA<* mal» sombra» ao» olho» «* augmentam »ua 
profundidade. Mal» escuras. bem como a» »o- 
l.ranceiha». do qu«* a cflr do cahello, é ouro sobre 
azul. 

BBLLA JARDINEIRA — Fui eu mesmo que 
fia a hiographia dclle. 1’ara que citar mai» do 
(pó- -judex" <• a “Nova MI»»Ao ?" Agradeço- 
Ihe multo os oaraben». Fax-»e o que ee pode. 


UKNTLEMAN — NA o 8e ja Idiota, cavalhei¬ 
ro ! Acha que é Insolência, o qué ? E por que 
nAo levanta a luva vindo aqui procurar-me ? 
I»ei\c a» cartas anônimas e apresente-se. 


ii^s GLORINIIA — Que letra a »ua creatu- 
snei e nAo decifrei ! Parece até que ea- 
V .‘'assim de proposito para atrapalhar... 
n caso OU noutro se lhe Interessa a resposta 
tle novo, mas apure um pouco e desculpe. 

DOM ADO (Nlctheroy) — Americana. Leu 
lõsHo numero 156 ? 

t itizINHO — Creio que a partida é a deze- 
•./ Que saudade ! Se nAo nos virmos mais. es¬ 
mo» despedidos. Ac utilmente, minha hora 
nòr é das tres As quatro da tarde. NAo ha 
m te veja nem mesmo ao chA ! Que pena ! 
4 ’omo posso sa»**r se tens recebido os nume- 
. K o livro ? Mandas huscar ? 


Como * ! E' possível, ta, de ha tanto morto 
para effbuvios <l> amor, ta, ainda vivo l 
Tu, que cu vi, em torturas de raptivo, 
no cr ff astuto do amor que foi teu Horto / 

Naufragaste sem vêr o luz dr um porto 
de esperanças, um peito renapassivo 
que, em wmar-ti de amor, nào fossi esquivo 
onde a esmola te dessem dr um conforto! 

E, eis-te, de novo, qniehoiescamt ute, 
braço forte, olhar firme, gestos francos, 
na lide pelo amor ! Pobre demente ! 

E nào vês que, ao depores o armadura, 
mostrarás que já tf ns vabcUo v braneos ! 

Volta , meu velho, volta á sepultura. 

. Paulo — 1921 . I’. A. Gomes Cardim 


Procura a ver 


RAUL. 

aehas. 


nom* 


CORAÇÃO TRfSTE — K* assim mesmo. 
Tudo passa. Fez a mãe de Jesus. Todas as 
grande» figuras vão sumindo no horizonte do 
esquecimento. Não fique triste. E’ tudo 
assim. 

CARLOTTNHA — Franqueza... não gosto 
muito do assumpto... Comprehende esta res- 
posta ? 

PAPANTZTN — Srt lhe serve como saiu no 
film ? Vou procurar. Teve bom gosto, não ha 
duvida... 


EXPEDIENTE 


\ . Lx. gera capaz, — com 
sacrifício da .^ua honra maá 
«sem prda <la sua dignida¬ 
de. — de se entregar a uni 
homem para salvar milliaro 
de creaturas de uma cidade ? 

Clara Kimhall responde¬ 
rá a essa terrivel pergunta 
em “Dignidade sem honra**, 
film primoroso da Select Pi- 
cttires, a exhihir-se breve¬ 
mente no *Meon. 


Devido ao elevadíssimo preço attlngtdo pelo 
papel de Impressão, e especialmente pelo que 
empregamos em “Palcos e Telas", fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços de assignaturas 
e venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
<!.-* nosso numero 134 em diante: 


ASSIGNATURAS 


NA CAPITAL. 

Fe anno. 62 numeros . 

semestre, 26 numeros . 

NOS ESTADOS 

annos. 62 numeros . 

semestre, 26 numeros . 

ESTRANGEIRO 

> anno, 62 semanas. 

semestre, 26 numeros . 

NUMERO AVULSO 

'apitai, $400; nos Estados e Estrangeiro 
3. Numero atrazado, 500 réis na Capital e 
d nos Estados e Estrangeiro. 


18X000 

109000 


221000 

12X000 


24X000 

13X000 


Toda a correspondenc 1 * deve ser dirigida 
']'■ aerente de “Palcos e Telas”, á Avenida Rio 
anco, 101, 2 o andar, Rio de Janeiro. 


Para acquisiçào de asslgnatura basta en« 

] ’ r,r pelo Correio em carta registrada ou em 
' r ' : e postal a respectlca Importância, para ser 
'• mediatamente attendido. 


E nosso representante geral em toda a Re* 
Uca Portugueza, autorizado a represen* 
nos em qualquer emergencla nese paiz. c 
*o amigo Alberto Rocha, Praça D. Pedro 
•'» Lisboa, Tabacaria Monaco. 


® Sr Democrlto Dantas é a unlca pesso; 
«. m dos directores ae “Palcos e Telas”, auto 
rizada a cobrar aa nossas contas desta capital 









O* premiu 

entregue» ^ Oi 
a apuração ge 
IXSCIU1W 
Qualquer pcss. 
rol laborar n'c 
<*ção, <leMle < 
mande, iiom 
deneia e pscu. 
e que obedeça 
gula mento pi 
no numero 15r 


1* Prêmio — Uma 
bengala com castão 
de prata com as Ini¬ 
cia es do vencedor. 

2° — Um dicciona- 
rio Ugorne. 

3 o — Surpresa, of- 
ferta do collega J. 
Poliegoni. 

Em caso de empate 
•erá decidida a sorte 
pela loteria. 


Nâo é possivel! Jámais «»• dará o qt 
vé. essas puvens diSsipur-se-hâo, e < 
continuará a ser o que sempre foi : » 
rioso emulo de Kdlpo. 

O amigo Beljova vae bem. cada 1 
bonito, corado e gordo, sempre batí 
sempre a dar-nos “agua pela barba” ! 

A ROO 8 — Bemvindo seja senhor 
te ! Que é que o soldado náo faz ■, 
commandante ? Inscripto com prazer. 


2 — Este torneio vae ser apertado. 

Santos Néo Mudd (U. P* B.) 

Syncopadas 17 — 48 

S — 2 — O essencial é ter muito juizo. 

Marat (U. P. B.) 

i __ 2 — E' um leilão minha Senhora. 

Npmrac (U. P. B.) 

Antigas 19 — 20 

Não quero enganar ninguém — 2 
Mas, quem tem a parte igual — 1 
A’ prima d'aqui, nâo tem 
O que diz o meu total. 

Passos — Minas Rlacohc (U. P. B. 

Aos batutas da U. P. B. 

O tal genlo do bem — 2 Vz 

Que foi visto em Queluz 
Diz que do ovo também 
Christo tirou á luz, 

(Do Pentágono Carioca) Morln* 
Logogrypho 21 

Ao collega 

Mais uma vez meus amigos 
Novamente entro em scena, 

Não tornem meus inimigos, 

Agora a cousa é amena. 

Duas respostas quero ter, 

Eis uma pr’a começar : 

Se desta herva eu comer 
Morto ou vivo hei de ficar 
Esta planta aromatica 8— 

Se ê de jardim ou de horta 
Se ê terrestre ou aquatica 
Isto pouco a nós importa. 

Em seguida, e afinal. 

Já servido em uma poda 
Quero saber se um punhal 
Enferrujando tem noda ? 

Collega não fujas não. 

Sahindo a sorte em revez, 

Resolverás a questão 
“Cavando” segunda vez... 

Se ainda não resolveres 
Terás pois tanto vexame. 

Nesta luta. pereceres. 

Farás de si má reclame. 

• • « • •• •• •• •• •• •• •• • 

Talvez que da vexação 

Faças “Vulgarlsação. „ „ . 

EX-FING (U. P. B.) 


SÉTIMA SERIE 
Tlbureianaa 1 — 5 

2 _ 2 — Uma machlna eu via de espaço a es¬ 

paço. 

(Do Pentágono Carioca) Carioca (U. P. B.) 

1 _ 1 _ 1 — Aqui se estuda bem a folha do 

benjoim, provinda da patrla de 
Luthero. „ . 

Royal do Beauroverea (U. P. B.) 

1 ^ — 2 — 1 — 2 — E’ de bom goato a 

minha prima, pois tem um navio em que se 
nota uma palmeira, que serve de ninho á ave. 

Aivilo. 

2 — 1 — A molleira de Benavente não gosta 

que lhe chamem de molleira. 

S. Paulo Lord Wimia (U. P. B.) 

2 — 2 — Zomba do culto porque não lhe co¬ 
nhece a raiz. 

S. Paulo Anchieta (U. P. B.) 

Em terno (por syllabas 6) 

Prostrou-8e na cama fraco, 

Com doença este «pimpolho, 
que deu immenso cavaco, 
por ter de ficar de molho ! 

S. Paulo *' Jubanidro (U. P. B.) 

Metagrammas 7 — 9 

(Varia a 1*) 

Ao amigo G. M. 

€ — 2 — Vou inventariar as terras que medi só 
para não te desobedecer. 

BeIJova (U. P. B.) 

(Varia a 3“) 

<> — 3 — Encontrei a planta em uma serra, 
perto d'esta cidade. 

S. Paulo Marieta N. Segurào (U. P. B.) 

-1 . 

(Varia a 4») 

45 — 2 — Seu bobo... quer deixar illudir-se 
com uma pedra ! 

S. Paulo Pilatos (U. P. B.) 

Anagramma 70 

1> — 5 — Recebi do meu vizinho, por causa de 
um cachorro, um desafio infame. 

E’ sempre este o seu modo de proceder. 

Bom Jardim K. Taldi Udson (U. P. B.) 

Eléctricas 11 — 12 — 13 

Ao collega Dr. Zinho 
DEDO DE DEUS 

4 — De soberba belleza e magestade austera 
ergue-se lá na serra o secular minereo, 
oppondo ao horizonte o vulto seu ci~ereo 
tisnado pela acção da incerta atmosphera. 

Com grandiosa altura avança p’ro sidereo 
a sempiterna Mão desafiando a Era, 
íragosa, forte, bella, altiva e mui severa 
impondo, sobretudo, o seu potente império. 

A’s vezes a scismar.eu penso que o supremo 
Não só te deu a forma, oh não ! mas viJa 

— e a dôr... 

Que abafas na mudez desse poder extremo. 

E sinto que uma voz me diz quando te fito 
Que estatuára alli a mão o creador, 
para exemplar á terra a gloria do infinito ! 

Arreng. 

2 — Antes de “manusear” quero dar a “quali¬ 
ficação'’. 

Barcus (U. P. B.) 


LORD WIMIA. PILATOS. ANCH1 \ - 
Inseriptos com muito prazer <>s denod&di pan- 
sophicos de “Mandaqul” com todas as nras 
conferidas a heróes. 

Recebemos trabalhos e soluções. Gratos. 

AIVILO — A collega aqui não pede. tr.mda! 
Inscripta com a maior satisfação. esqui u-se 
da lista ? Não a recebemos ainda. 


PAU LI NO — Salve ! O velho camara \ pe 
tropolitano cá si* acha no nosso* livro d. inseri 
pções. 

Não se esqueça do que promette para o pro 
ximo torneio. 


MORINGA — O diccionario que teve :« gen¬ 
tileza de nos offerecer para prêmio ficará para 
o proximo torneio. 

Muitissimo gratos. 


Histuri 


ESPALHABRAZAR — E’ Impossível o que 
pede; * se assim procedéssemos, que juizo faria 
de nós com relação aos outros ? 

Veremos... os collegas que cita nilo concor¬ 
rem nVste torneio, mas ha outros papões... 

Verá ! 


DR. MEIRELLES GUERRA — Saldamos 
que o illustre doutor.é um habll na divin «ci¬ 
ência de Vesalio; ignoravamos porém, qu com 
aprimorado gosto soubesse dedilhar a i\ em 
prol da maravilhesa sciencia de Edipo. "ira- 
bens. 

Registramos seu pseudonymo Arreng. « «tos. 


9—7—fi—10 
I—9—3—10 


THEMIS é o lindo nome de uma g v io?a 
menina que acaba de enriquecer o lar do sso 
bom amigo e collega Marat. 

A’ THEMIS futura saeerdotlza do nplo 
dos meandricos segredos de Edipo, alm mos 
um futuro de rosas. 


Enigmas 22 — 23 

Com tres irmães, 

Das mais louçães, 

Do A. B. C. 

Tens um barquinho 

Pequenininho 

Em que ás manhães. 

Pótles gosar 
De fresca brisa 
Na face lisa 
Do glauco mar. 

Dr. Anquinha (U. P. 

Ao Tiririca 

De seis lettrinhas me formo 
(Que graça 1) — tres são vogaes 
Nunca porém me conformo 
De serem duas eguaes ! 

Syllabas tres eu contenho 
(Nenhuma, por certo, igual) 

Mas sem a «prima convenho ; 

Eu “goso” muito afinal... 

Quero porém ser humano 
Dando o conceito final : 
Encontrareis todo o anno 
Depois do meio, mortal ! 

Miltuna (U. P. 


O prol/lema n. 5 da quarta serie ter. 
guinte numeração ; 

3 — 1 e nâo como sahiu. 


A “UNIÃO PANSOPHíCA BRASIL’ 
sociedade char&distlca fundada para e 
os laços do amizade entre todos os c ,- »ar 
brasileiros e lusos, com sédo á rua do 
dio n. GO. Rio, por nimia gentileza de s 
roo*nres emMnWi a nossa revista a nuetr. 
licitar, mediante a quantia em sebos, 
em serie de 10 numeros’ ou por assignatu 

Toda a correspondência relaMva a e v 
cçAo de vo ser endereçada a “Bisturi”, 
n. 845, Rio. 

Bisturi U. P. 


AOS COLLEGAS 


Por motivo de atrapalhação de moa 
alguns trabalhos nos escaparam sem 
vida conferencia, resultando nas prin 
series algumas irregularidades que t 
lastimamos. 

Pedimos por esse motivo desculpo 
certeza de que taes irregularidades não 
se repetirão. 


5 — Todo o typo insolente é soberbo. 

Paulina (U. P. B.) 

Casaes 14 — 15 — 16 

Ao Ex-Fing. 

2 — Por tomar chá desta herva fiquei enfure¬ 
cido. 

Espalhabrazas. 

2 — Esta planta produz uma flôr “COR DE 
FOGO”. 

Betem — Pará Lyrio do Valle (U. P. B.) 


Casal 24 


Ao Japonez PauMstano 
Mais uma obrigação a mim nttrit uida 

Hlmalaya. 

CORRESPONDÊNCIA 


CALPETUS — Recebemos sua carta e lhe 
respondemos. 







variados haz'cndo-os ent duvintinc, oot 
dados c forrados dc cores vibrantes, dc 
vclludo, forrados dc lã arrepiada macia 
c branca como arminho. Quanto ás for¬ 
mas são mauteau .r -pinguins com mangas 
lei mono; manteaux-redingotes, com man¬ 
gas direitas ou pagode, ou pretas, borda¬ 
das, guarnecidas de prata. seda. couto. 
Js capas c meias capas estão tombem em 
grande voga. 


com luvas de couro negras c botas altas 
com atacador. Ou então, se se ama a 
Cijuitacão. costumes esi uros. cinza, azul- 
marinho ou preto, jaqueta ajustada, cot- 
lante ao busto, com abas longas, saia ca- 
hindo bem ate os tornozeUos, deixando 


ll( ,s na estacão do florescimento 
, „., s Essa continua primavera dc 

I è cão azul que desfrutamos du- 
meses do anuo torna o Rio a 
,dcat para a vida ao ar livre, para 
iiisão ilas diversões sfortivas. 1 or 
isso mos offereccr hoje ás nossas que- 
rid citoras alguns modelos simples c 
sos a serem usados nos nossos 
rum, ‘S 'h' foot-ball ou prados de cor- 

v* \c 

n L roupas para as lides sportivas de- 
rm agasalhar e deixar o corpo em intei¬ 
ra hberdade e dahi a eleição do jiisty. 
insubstituível, porque como tecido c bo¬ 
nito. e por suas qualidades elasticas nao 
tolhe os movimentos e faz rcsaltar, em 
toda a sua graca. as harmoniosas Unhas 
do corpo feminino, lisse modo d c ves¬ 
tir estende-se á assistência, que assim se 
associa aos joqos. emprestando ao con¬ 
junto um aspecto perfeitamente spor - 

tiro. . 

li' de gosto, por exemplo, uma saia de 

dialinc azul marinho, abrindo cm clochc, 
com um paletot bordado a ncoro e tan¬ 
go c um collete de duvetine. completados 


CONCURSO DE HABILIDADE N. 3 

relação a 
accertaram na 
nomea a i>roc 

Gustavo Serena, I 
Pina Menichelll e Si 

s, estava < 
nfio procedem 
erro no nui 


Muito pouco» foram, t-m 
rlores. os concurrentes <|Uv 
HiçAo «leste concurso. Os 
eram Francesca Bertinl, 

Almirante Manxlnl, r ... 

Gallone. 4 

Como vêem os nA<» aCertatiore 
o objecto do concurso, e 
protestos. aliás delicados, de 

das letras a empregar... «o- 

São estas a* 4 pessoas que n«»s en\ taram o 

V \ntonio Moreira: 2. Homeu BorRes: 3, <_c- 
lia (liffoni: I. Ksther Pedreira: r«. Osmumla . T - 
montei* 6 Manuel Antonio Amaral. *•, 

1 opes**8 Josá Osorio: 9, OeorRlna Sandes. 10. 
úZll tl. Rina Botelho: lí. Ml,» 
i:i. Del fica Amorim: 14. Juclitta. 1.». Se^astm 
Tavares; Ui. Sofia Storlns: 1*. « ariotjnha. 18. 
Maxima AuRtista <!«• Lima ivnante: ^• ' 

Hlos: 2a. Ksther Slmas; 21. Antonio Santa su 
•/.HRna: 22. Senhora MUhardaria: 23. .Nelsm Mo¬ 
reira Rortces; 24. Knéas Scares. , 

Sortearemos der assiRnattiras <le J al 
w•• 11 »• iifiis ,t.. amanhã, ás 1 horas «la tarde. 


\ DíBOOBBRTA 1>K novas 

“KHTKKI/Io4S M 

Lois Weber que acaba de nroduzir o 
film "To Please One Womsn eara a 
ramount, tem dado famo e gloria a \aru>s 
ictrizes que erim até entào inteiramente 
rtesccnheciírs tio publico. nu-«. _ielo me- 
no? Mary Mac Laren e Mil Irei Ha.ns, 
são’hoje “estreita*" da teli qu> C3nt "\™ 
muitos i dm ira dores. Teem «•-«gretado 
papeis difficilimo»*, s?o formosas e de por- 
te distincto. Lois Weber parece que tem 
o m agi 20 dom de reconb??er em uma pim- 
citokmte. uma artista de futuro. Innume- 
vezes tem encontrado entre as com¬ 
parsa*. actrize* competentes para desem¬ 
penharem pequenos papeis. 

\ habilidade dramática de uma 
actriz da tela. ccnsiste em ter expressões 
factaes e gesticulações apronriadas a r 
produ>ccâo do pensamento. Além \ isso e 
preciso interpretar com vantagem qual- 
nai* tuv). aue inoderá *er nobre, connco ou 


nente. Lois Weber. ac ria de 
iais duas "estrellas" para a 
m breve seriam contractartae 
s avultadas por outros pmdii- 
ilms. se já não tivessem c*si- 
contracto com ella t Ni film 
One Woman”. essas duas "es¬ 
tire Windsor. uma meiga loira 
sa, uma ardente morena, vão 
açàc. Os outros films que Lois 
luziu ipara a Paramount, ioti- 
What Do Men Want”. “Whats 
le“ e "Too Wise Wives". 


o tennis Capuz de duveteuse mareiic 
formando o reverro da gola. Bonnicnon 
tlm azul com forro de duveteuse amarelu 

ver o pe bem calcado por botas dc 
uis preto ou fulvo; um ihiiotinhc 
gala e o chapco de feltro, meio alto, 

pletani o conjunto. 

O automobilismo poc em uso mu 
de mantcaux c capas, dos feitios os 


OS CONCURSOS DO 

“O BRIDÃO” 

São os preferidos pelo publico Turfista 

“ J - M - ^^rSfouv.DOH, 58 


1 Para o Lockey. o sweater cm Jersey de 
seda cereja sobre uma saia de lá de grandes 
duadros pretos e brancos. O pequeno chapeo. 
*!T ^elludo de seda. preto e branco de baixo com 
setmi cereja. 





PALCOS E TELAS 


X Emporio X 

Cinematographico 



I. 

Concessionário exclusivo para lodo o Brazil da IMio 

38 ,São José, 36 CiKEMATocBAemcA Ita i.iaw Caixa Poslal N. 6*: 8 

TELEPH. CENTRAL 3180 — 






no proxHi 

CINEMA CENTRAL, 

( Empreza Pinfildi) 

SOMBRA 


de Octave Feuillet, a mais famosa creação 
da insuperável e fascinante 



■ ■■ 

■■■ 


i« ■■■ 


com 


■■■ 


■i« 

■■■ 


HIMLET NOVELLI 


no primeiro papel m sculino. 





A historia de um casamento infelicitado pela diversa educação dos conjuges. Notável trabalho dos dor 

famosos astros da tela italiana 

Quinta-feira, 12 de Maio, no 

CINEMA CENTRAL 

Aguardae anciosamente este “film” soberbo! 

Na próxima semana ! Quinta-feira I 

NO CINEMA CENTRAL 


I 

















A primeira aventura amorosa 

DE RICHARD BARTHELMESS 


Kstú i*m eii-aio*» no >. .1 om* uma 
ta, •‘A* pricuia de d iihoho”, do* 
Rocha »• Fcrrcra da Silva. Km .In 
prescntada aili "Sortira <* boi". «• 
revista dii feliz pareeiia < arios 
(‘a rd oro de Menezes. 


Dizia um uctor j»:it ri • io: 

To lo*» uri g andes ari 't;.> téni uma peça 
io é o ma or t.o-ráo da sua carreira de gio- 
:í 8. . . K* da enrripia! A Italia Fausta um a 
KV* MVítwiosa**. Ku teulio a “XI m«e>a”! 


A C< ntpa::hia Leopoldo Fróc» leva amanhã, 
á *.*etia, em “ premiere", “O a//', t a luoçno do?» 
Si>. Felix Benmidee, doão Bastos o Krmi-to 
Uoikigues. do vaudevillo “(licuquotte et sou 
as”, do 1 Uunequiii o Doisse, já aqui exeellen- 
temcnte representa lo pela Companhia Creinil- 
da de Oliveira sol» a lónua. Keni mais nterets- 
'unte. de o|M*reta. 


Na/imova, lia mas, rereriu-me um vp*- 
sodio interessanti^jimo, nada mai>, mula 
menos qr.e a primeira aventura annmwi de 

Riehartl BarthcJuiess... 

Façamos uni pouco »íe historia antes «lo 

entrar no assumpto ... 

As relações de Nazini *vn com Kieliitul 

nío muito antigas. 

Fm dia. Riehard Watwm (Jilder e Ko- 
bert Fndenvood Jolinson. que hoje são em¬ 
baixadores americanos na Italia. viram ua 
Rússia iiahalíhar Nazi mova e. tmthusiusmu- 
dos, escreveram aos jornaes de Nova ^ ork 
a dizer que haviam arliad » um novo gênio 
tbeatrai. Penico dej.»ois f Nazi mova e>tn\ n ua 
America e. l.ee S/huheit. que foi o sea pri¬ 
meiro direetor, pedia a Caroline llarris, 
mãe de Barthelmess qr.e llie ensinasse o 
idioma Km menos do einco inozes, a nova 
estrella estava senhora da linguagem. l >o r- 
tanto. om i se deprehemle facilmente, imo 
podia iver mais intimidade entre a hella 
actri »su (« a família de Harthelme.». 

Ao egar a este | oiito, Naziun»va. que 
me \ referindo esses detalhes, exclamou: 

V >enhora Bartlielim*^ é tonuosis- 
sinuí ia mulher esplendida! K Dick / Ah 
o Di. ' 

!• erescentou batendo palma.'-: 

enho a primeira earta do amor, do 


O ('ASAM ESTO PE 

Eli A XC ISCA HERTIX1 


casa 


iccrireeniar que eu 
ussuir o hilhete e 
i* • i item o esereveil! 


ELIXIR DE 

Inhame 


tizcsse proclamai 
••*ip» ntc sua , os 
,*$ a ino$000, ro¬ 
ía “O sympathico 


*-. Pedro lenta de mvo o 
Representa, hoje, pela pri- 
i ,1 * Strau-s - Ai cs da Pri- 
sido levada ã >oena entro 
vza IVwhoal Sogreto resol- 
nieute “ A Primavera", 
i ur naponsabiUdade vocal 
Sr. Vicente IVlvstiiio e lít 


fortalece 


nijianhia "Evperanza l ris deu honteiu, 
ova opereta “Phi-Phi’*, sua decima ré- 
:i's giiatura. Kstá vesolvido que a sua 
m> Lyrieo se prolongue até o d *a 1~» 
partindo cm seguida para S. Paulo. 


engorda 


ux anuunciara jaira **ald>ado **t) Sym- 
h‘rcinias , \ O autor dessa engraçada 
o * s r. <la>tão Tojciro. eommunii-ou a»» 
nl lo Fróes (jiu* os ».*ns direitos uipor- 
i oO-tuiiO po.r no te. <> direetor da com 
" 1’honix. acostumado a pagar AOjjamu, 
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PALCOS K TELAS 



A mais elegante casa de diversões do Rio ! O cinema da alta roda carioca ! 


Reaberturta -- QUARTA-FEIRA, 11 de Maio f 

Uma data que deve ser aguardada com anciedade, pelo acontecimento que ella vae maicar 

nossa “season” cinematographi ca ! 




I 




i 

I I 




a actriz dos olhos negros de azcvi- 
< h«», que reflortoin o encanto das an- 
<íaluz:»s e 

Monta gu 

::Love,:: 

o aetor indiano, de caracter impul¬ 
sivo e arrebatado, foram os dois as¬ 
tros escolhidos pela PARAMOVXT 
para interpretarem o “Gran Ga- 
leoto”, a obra prima de D. JOSE’ 
ECHEGARAY, adaptada á tela sob o 

titulo : 

A Mulher 

e o Mundo 


com que o PALAI8 reabre as suas 
portas na próxima semana ! 



A seguir : — POLA XEGRI, a 
I>u Brirry; HEXY PORTRX, a cicmiloia 
melhores filma, com os mais queridos 


triumphadora mundial; KMIL JEAMIX GS, o insuperável Luiz XV, de 
do “Supremo Sacrifício”, e outras nota hilidadcs «lo “écran” allemão, 
artistas, pro<hicçr»«‘s «las mais f«>rt«*s fa hricas do mtiiKlo ! 


“Mn«htni> 
aUhn d« 


“Martyrio”, com POLA XEGRI ; “Anna Bo!cna”, com HEXY TORTEX; os lilms extra «la “VX1YERSAL”, os <h 
grande mar«*a ROBKRTSOX GOLE, <‘in «pie trabalham HAYAKAWA e sua cspo sa; PAPL1XE FREDERIGK, MAX IAN 
DER, LEVY OODY, MiAE MARSH e outras celebridades — Guio isso vos «lará «> “PALA1H”, nesta nova pliase. 


“Dominando Sempre” — eis a divisa do P ALAIS 
•*. .*• que saberemos manter ! 
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PALCOS E TELAS 


Sidney, o bandido 


X. « 


Por Elir.ioa 8- 

_VocÔe, por duas horae. estuo li¬ 


vres. 


_Obrigado**, chefe ! 

E saíram com destine** diversos. 

_Chefe! Atreveu-se Low a dizer. 

— O que ha ? 

— Se Jane soubesse o que uoabues 
de fazer !. . . 

Sidney cerrou o« dentes, apartou com 
forca ae redeas entre ae* mãos e dirigiu 

olhos pardes para a montanha que 
ileinte delle levantava sua gigantesca 
mole. 

Era alli que estava sua caca ** pare- 
c^u-lhe ver nella, a fígu-a de Jane. .o::u. 
dedicada em sua angelical doçura. 

Teve por momentos a v.sào de seu 
destino, do de?tino do ladra.» e do assassi¬ 
no. deixou estalar uma girgalludt que 
fez tremer Low, uma dessas gargalhadas 
próprias do homem selvug *m. do homem 
capaz de uma acção nobre, mas qu * cios 
momentes de cólera não conhece li¬ 
mites. . . 

— Se alguém lho disse-, com c-M'te- 
za que ella o saberá ! . . . 

E num movimento narpido, com » s© 
quize&se evitar de completar a plrase. Lz 
galotpar o ^Malhado*’, qu?, de crina ao 
vento, desappareceu com elle nas sombras 
do arvoredo. 

— Sim... Se Jane soubesse o que 
eu fiz...—murmurava pouco depois, 
mal segurando as redeaa do '‘Malhado 
que galopava sempre. Só parou perto de 
cisa, ende Jane acabava ne-se momento 
de varrer o puteo, sentando «se e come¬ 
çando a comer uma maçã. 


Sidney comiprehemdeu como se póde i 
'er feliz e a cada mordisco de Jane na J 
frueta fresca, sentia elle também desejos* 
le cravar os dentes 

— n«»cM Ha irrite. '■ rr *u uoi idiota... 

E apeou-se do "Malhado”, entrando 

com e.ie pela c-ucella, .•. 

— Que cedo o senhor vem hoje ! 
exclamou Jane, approxinvando-ss-lb? a 
acariciar o ca vai lo. 

- - Não • bia o que fazer por lá... 

E os “rapazes'' ? 

Dei lh <s duis horas de folga, por¬ 
que, desde que a senhorita está aqui, ellcis 
coitados não «se tem divertido nunca re- 
ceando deixarem-n’a só. 

Jane pensou iíf«:Ip logo qu? aquelle 
"nào *e têm divertido*’ equivale « não 
se haverem embriagada, ma* não se im¬ 
portou com isso. Desejava converter uma 
alma apenas e não onze. 

- Delxal-rs. pois, divertirem se... 

' Bente-se o senhor aqui neste banco, oo 
la ao do meu... 

E preparando-Sc 1 para continuar a 
comer a maçã. o.T j receu delia ao bandi¬ 
do. maa como elle lhe disse» se qu? sim 
entrou em casa e trouxe uma outra qiu- 
lhe deu... 

— Donde vem. o meu amigo? inda¬ 
gou ella começando a descascar u frueta. 

— Das mea banhas. < . 

— Mas... Perto da estrada? 

— Sim. 

Fixou C6 seus bellos olhos aos delle 
e dis«*e: 

— Viu alguma diligencia, certaiu ci¬ 
te... 

Sidney baixou os olhos. . 

— E' verdade . . . 

— E fel-a parar? interrogou ei!» 
pondo-se de pé. 

O bandido nào respondeu. Nào «a 
bia mentir. B.iixou a cabsça... Era 


mão, era ladrão, salteador, tudo o que 
quizessem, menos mentiroso. A moça com- 
orehenaeu. . . Poz-lhe a mão sobre o hom- 

bro e «penou com força. . . 

_Sidney! Você deteve a diligen¬ 
cia... Respcnda 1 

— Sim, fiz ! 

E levou as mãos aos olhes para a aao 
ver... Nesse movimento caiu-lhe o cha- 
péo, e o sol illumiaou com sua luz de oiro 
a ruiva cabelleira do bandido. A moça 
t&ve tentações de a alizar com os dedos, 
mas conteve-ee para dizer: 

— Nesse caso, aipezar des maus ro¬ 
gos, continua sendo ladrão... E julga 
que eu vou ficar aqui por mais tempo . 

ngana-se .. Amanhã, por esta hora, 
hPi de estar longe. 

Olhou o... Sidney era nesse momen¬ 
to o verdadeiro rei dos selvas, que podia 
facilmente obrigal-»a a ficar toda sua vida 
ali. Ella assim o comprehendeu maa. 
quando o bandido lhe tomou as mãos e 
pediu: “Jane! Não se vá... Pelo amor 
de Deus lhe peço... Perdôe-me ! . . . Fu 
me corrigirei ! Perdão, Jane ! " antes qu.^ 
os lábios delle tocassem sua pelle asseti- 
nada, retircu-as, dizendo: 

— Prometter é facil... O difficil é 
cumprir. .. Faça o favor de dizer a Low 
qu? esteja aqui. amanhã ao meio dia paro 
me acompanhar a casa... 

E contendo cs soluços correu pára 

seu quarto. 

— Jane! chamou elle ainda. 

Eila, porém, nuo o ouviu... Encer¬ 
rada no quarto soluçava. 

O bandido sentiu como que u’a mão 
de ferro a a-pertar-llie as guellas. Cerrava 
os punhos com impotente raiva e sentia 
o desejo de correr atrás de Jane e pedir- 
lhe que ficasse. . . Oífuscou-se-lhe a vista. 


( Continua ). 
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